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Melhor Sítio para Mergulho

Açores nomeados para os melhores 
prémios do turismo do mundo

Os Açores estão nomeados para os 
World Travel Awards (WTA) de 2019, 
considerados os óscares do turismo a 
nível mundial.

A nossa região está nomeada para 
a categoria de Melhor Sítio de Mergu-
lho.

Já em 2017 os Açores ficaram na 3.ª 
posição no ranking dos melhores desti-
nos de mergulho para a Dive Magazi-
ne, uma das principais publicações bri-
tânicas sobre mergulho, que tem mais 
de 53 mil subscritores.

Em 2018, a gala final dos World 
Travel Awards realizou-se em Lisboa 
e Portugal foi “coroado” várias vezes 
durante a festa: foram 17 “óscares” en-
tre a declaração do país como melhor 
destino, Lisboa como melhor cidade e 
melhor escapadela, ou Madeira como 
melhor ilha. 

Depois de, já este ano e também 
em casa (no Funchal) ter voltado a 
bater recordes na ronda europeia dos 
prémios, Portugal volta aos óscares, em 
Novembro, e desta vez em Omã, com 
66 nomeações, acaba de anunciar a or-
ganização dos WTA.

Entre as nomeações de topo, desta-
que para uma nova tentativa de Por-
tugal para revalidar o título de melhor 
destino turístico do mundo, concorren-
do com mais de duas dezenas de paí-
ses, incluindo a Espanha, Grécia, EUA, 
Dubai e Brasil.

Já o Algarve volta a ser nomeado 
para melhor destino de praia, enquanto 
a Madeira concorre a melhor ilha e os 
Açores a melhor sítio para mergulho.

Portugal é o segundo país 
mais hospitaleiro

O motor de busca de voos e hotéis 
www.jetcost.pt, divulgou ontem que 
Portugal está referenciado pelos turis-
tas europeus como um dos países onde 
a população é uma das mais hospitalei-
ras da Europa e assim o pensam 70% 
dos turistas. 

Por outro lado, a França é o país 
onde o mesmo sentimento está no lado 
oposto.

A equipa da Jetcost fez uma sonda-
gem como parte de um estudo sobre as 
experiências dos europeus durante as 
suas férias. 

França é o pior

O estudo foi efectuado num univer-
so de 3.500 pessoas com mais de 18 
anos de idade e que estiveram de férias, 
pelo menos duas vezes, nos últimos três 
anos em outro país da Europa.

Aos entrevistados foi perguntado 
qual a opinião sobre os habitantes do 
país onde estiveram de férias, se foram 
agradáveis, desagradáveis ou nenhuma 
das duas. 

Aqueles considerados pelos entre-
vistados mais agradáveis com os turis-
tas, foram:

1. Holanda - 73%*
2. Portugal - 70%
3. Espanha - 69%
4. Itália - 67%
5. Suécia - 64%
6. República da Irlanda - 62%
7. Grécia - 56%

Ao tentar ser um pouco mais espe-

cífico, a todos que responderam que 
Portugal lhes tinha parecido um país 
hospitaleiro perguntou-se quais as ca-
racterísticas dos seus habitantes que 
os tinham levado a pensar assim tendo 
sido as respostas mais comuns:

1. Foram muito hospitaleiros e amá-
veis - 48%.

2. Tentaram sempre conversar co-
migo - 36%.

3. Tentaram ensinar-me os próprios 
costumes - 28%.

4. Sempre tinham um sorriso e brin-
cavam a todo o instante - 24%.

5. Quiseram que provasse os seus 
pratos típicos - 15%.

Pelo contrário, os países europeus 
mais desagradáveis ou hostis para os 
turistas europeus são:

1. França - 47%*
2. Hungria - 43%
3. Suíça - 37%
4. Finlândia - 35%
5. Alemanha - 31%
6. Roménia - 30%
7. Rússia - 28%

As principais razões pelas quais os 
turistas pensaram que os habitantes 
locais não eram hospitaleiros foram, 
“não tentaram falar comigo” (28%) ou 

não tentaram entender-me (17%).
Quanto aos turistas portugueses na 

Europa (dos 500 entrevistados), 66% 
disseram que quando viajam para es-
trangeiro de férias gostam de fazer 
amizade com os habitantes locais, em-
bora a grande maioria (72%) afirme 
que prefere falar antes com um compa-
triota do que com um nativo. 

Apenas 16% dos entrevistados dis-
seram preferir não se juntar a outros 
portugueses.

Língua é o problema

O maior problema ainda são os idio-
mas, pois apenas 30% dos portugueses 
se esforçaram para falar com os nativos 
(empregados em geral no comércio, no 
hotel, nos meios de transportes...), no 
seu idioma nativo.

Um porta-voz da Jetcost disse: “Não 
surpreende que Portugal esteja entre 
os países mais hospitaleiros da Euro-
pa, o seu senso de humor, o procurar 
ser amáveis e a sua proximidade, são 
razões conhecidas de muitos. Também 
é muito interessante saber que os por-
tugueses gostam de fazer amizade com 
estrangeiros quando viajam para outro 
país, embora prefiram juntar-se aos 
seus compatriotas que vivam no mes-
mo.”

Número de desempregados 
diminuiu em  Agosto

A Directora Regional do Emprego e Qualificação 
Profissional destacou, nas Capelas, os dados ontem 
publicados pelo Instituto do Emprego e Formação 
Profissional (IEFP) relativamente ao mês de Agosto, 
que voltam a revelar, “por um lado, uma diminuição 
do número de desempregados nos Açores e, por ou-
tro, a integração contínua e sustentada de açorianos 
no mercado de trabalho”.

“O desemprego nos Açores diminuiu 10,9% em 
Agosto, face ao mesmo mês de 2018, reflectindo me-
nos 858 desempregados”, revelou Paula Andrade, 
após uma visita ao Solar do Conde, unidade hote-
leira que contratou mais um trabalhador no âmbi-
to das medidas de qualificação e de promoção da 

empregabilidade dos açorianos disponibilizadas pelo 
Governo Regional.

“Os Açores voltam a estar em destaque na compa-
ração a nível nacional, pois, em agosto, tornam a ser 
a segunda região do país em que o desemprego mais 
diminuiu”, frisou.

No final do mês de Agosto estavam inscritos nas 
Agências para a Qualificação e Emprego dos Açores 
7.040 desempregados à procura de primeiro e novo 
emprego.

“No que diz respeito às colocações, ou seja, res-
posta a ofertas de trabalho, registou-se em Agosto 
um aumento de 19,2% na Região”, salientou a Di-
rectora Regional.


